
Rio 2016 gerou R$ 99 bilhões para economia da capital
fluminense

A Olimpíada de 2016 gerou R$ 99 bilhões para a economia da cidade do Rio de Janeiro, revelou estudo inédito da FGV
Conhecimento sobre o legado dos Jogos sediados na capital fluminense. O levantamento indicou ainda a criação de 465
mil empregos diretos e indiretos.

O estudo “Legado dos Jogos Olímpicos Rio 2016: Impactos
Econômicos” foi apresentado nesta terça-feira (23/7) e revelou que todos
os projetos viabilizados no contexto do evento resultaram em R$ 99
bilhões sobre o Valor Bruto de Produção (VBP), sendo R$ 88 bilhões
durante o período dos Jogos e R$ 11 bilhões com iniciativas em
andamento ou expansão após o evento.

O Valor Bruto de Produção (VBP) é uma medida econômica que
representa o valor total gerado pela produção de bens e serviços,
somando todos os ganhos da cadeia produtiva antes de descontar custos
ou despesas.

Desde a organização dos Jogos Olímpicos, o PIB da cidade do Rio de
Janeiro foi elevado em R$ 51,2 bilhões, além de R$ 5,3 bilhões em
arrecadação de impostos. O estudo também apontou que a renda das
famílias foi incrementada em R$ 36,2 bilhões.

O trabalho concluiu que “os projetos públicos e privados implicaram efeitos econômicos que vão além de seus objetivos
iniciais”, atingindo regiões, setores e agentes que, à primeira vista, não seriam alvos das políticas e investimentos
previstos. “A Prefeitura do Rio entregou um dos Jogos Olímpicos mais eficientes da história em termos do uso racional do
dinheiro público”, afirmou o estudo.

Demanda elevada

Do ponto de vista das empresas, segundo o estudo, o cenário também foi positivo, uma vez que houve uma elevação
significativa da demanda por diferentes bens e serviços. A maior parte dos recursos mobilizados veio da iniciativa
privada, sobretudo de parcerias público-privadas (PPPs) e concessões.

A pesquisa também mostra que os impactos positivos atingiram todo o estado, que registrou R$ 134,7 bilhões em Valor
Bruto da Produção; R$ 69,6 bilhões sobre o PIB; R$ 7,25 bilhões em impostos; R$ 49,2 bilhões sobre a renda das
famílias; e 633,2 mil de empregos.

O estudo é o primeiro a quantificar os impactos econômicos dos Jogos em uma perspectiva mais ampla, pois incluiu tanto
os empreendimentos estritamente ligados ao evento quanto aqueles viabilizados em contexto. Dessa forma, considerou
dois grupos de investimentos: legados finalizados para os Jogos de 2016 e legados em andamento ou expansão, mesmo
que implementados depois do evento.

No primeiro grupo estão, por exemplo, a criação do Boulevard Olímpico, a construção do Museu de Arte do Rio e do
Museu do Amanhã, além de projetos de mobilidade. Já o legado posterior aos Jogos inclui iniciativas como a conversão
de arenas usadas nas disputas em escolas e a transformação da Vila Olímpica no Parque Rita Lee.

Liderado pelos economistas Daniel da Mata e Joelson Oliveira Sampaio, da Escola de Economia de São Paulo da FGV, e
por Bruno Rodas Borges Gomes de Oliveira, da FGV Conhecimento, o trabalho contou ainda com análises temáticas
feitas por especialistas, alguns deles com atuação estratégica no planejamento e na gestão dos Jogos.

Clique aqui para acessar o estudo completo
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Parque Olímpico é uma das heranças dos Jogos para a

cidade do Rio de Janeiro
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